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MENSAGEM DA BSCRITURA SAGRADA 

Cântico « ios anjos no Natal 
  

"Glória « Desa nas alturas, 

paz na terra, 

boa vontaie para com os homens", 

e nr fatao fudt 
ga . 

HA 65 ANOS, ENTROU NO GOZ0 DO SEU SENHOR, O REV. 
DIOGO UASSELS, A QUIu SE DEVEM OS EDIFÍCIOS DAS 
IGREJAS E ESCOLAS DO TORNE E DO PRADO 

manera smrnta ca te 

Foi a 7 de Novembro de 1923, Quando o Rev, Diogo. Cassels se encontra 
va no Bando Inglês, no Porto. para receber um donativo para as suas es- 
colas, o Senhor chamou-o para a glória, 

Muitos anos já passaram. illuitos dos que o conheceram também jã par- - 
tiram deste mundo, mas a sua obra ficou a recordar a seu nome, 

Aos novos, o nome do Rey, Diogo Cassels pouco poderá dizer e por 
isso vames transcrever algumas Palavras Ro Rev. Eduardo Horeira, do 
seu livro "Vidas convergentes 

"Os erros e og acertos «sô são pequenos nos homens pequenos. Diogo. 
Cassels, se alguma vez errou, o que é humano, errou como Homem grande. 
E nada nele eclipsa a sua reçíncia ao conforto burguês, a entrega to- 
tal ao Seu Senhor e aos seus amigos, que eram os humildes e necessita- 
dos. Nôs lhe oúvimos dizer em público: "estou muito contente, porque 
já nada tenho: vivo da legítiita das minhas filhas!" 

“nLivre e rico como um passarinho! Ficou rico de. consciência leve, de 
entusiasmo crescente, de boa £ê e conformidade: Cria em Deus e cria no 
sopro de Deus insuílado nos homens. Fiava-se do Amor e do seus frutos. 
E era essa crença singela qui lhe dava ânimo excepcional. 

"Certa vez, ao chegar da: Suiça, dizem que no. próprio dia da chegada ' 
fôra bater à porta dos alunos para a habitual lição. Então isto não se 
comunica?! 

"A gua crença num resto de bondade natural, exercida no mundo, nun- 
ca de todo esmorecida no coração do homem, teve seus prêmios. Por exem- 
plo: no dia em que um gatunt., «o saber quem era o dono dum relógio que 
furtara, lho restituíu,. Sô sabemos dum caso análogo, com o juiz “Viscon- 

  

to por gratidão e respeito du ” criminoso, pela sua proverbial integri- 
dade como juiz. Vale a pena :“r no nosso espírito, a par um do outro, o 

de de Rio Sado (1840-1909), duma restituição de relógio roubado, decer-.       

| -— continua na pácina 2. =
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O CADENETA A A AS dp cmd 

L. Gaussen 

"No princípio criou Deus os cêus e a terra'-Gênesis, 1:1 

Temos de considerar estas três palavras: - Deus, Céus e Terra, Come- 
cemos pela palavra Deus, 

O nome Theos em grego (Deus em latim e Dios em. espanhol) é a palavra, 
pela qual os gregos na sua antiga versão e os apóstolos no Novo Testa- 
mento, traduziram o hebreu Elohim, empregado por Moisés, 

Deus chama-se no Gênesis já Jeová (o que é), que em algumas versões 
espanholas estã traduzido por "o Senhor"; jã Elonim, que traduzimos 
Deus, No primeiro versículo dá Gênesis emprega-se Elohim. Mas o que hã 
de mais notável aqui, e que & preciso observar, é& que esta palavra é 

jum substantivo plural, enquanto que o verbo que a acompanha está no sin- 
gular. Mas, porque, me perguntareis, Deus que faz canstantemente em tou 
da a Bíblia a declaração de que "Jeová & um Deus, e que fora dele não 
hã outro", emprega assim, desde a primeira linha das Escrituras, um no- | 
me no plural? 

- Pois bem, notai agora a maneira com que o Senhor nosso Deus, quando 
nos deu as Escrituras pela primeira vez na língua dos hebreus, que tem 
um singular (Bloha) para designar uma sô pessoa em Deus, não quis, sem 
dívida, tomar o singular, mas o plural ELÓHIM, tendo muito cuidado, a- 
pesar disso; de construir a frase com um verbo no singular, Não disse: 
no principio criou ELOHA, nem (como devia esperar-se) no princípio ELO- 
ELM CRIARAM; mas no princípio CRIOU ELOHIM. ELOHIM no plural e ÓRIOU 
xo singular, o 

"Que resulta disto? Parece que com esta maneira extraordinária de exe | 
pressar-se, Deus se propôs um fim muito importante, é que queria desde 
o princípio da sua Palavra escrita, ensinar aos homens que não há mais 
&o que um sô Jeová, um só Deus eterno e Todo-poderoso; mas que nesta u- | 
nidade misteriosa «.. da essencia divina hã uma pluralidade misteriosa 
de pessoas: o Pai, o Filho e o Espírito Santo, E por esta razão encotra- 
[reis no capítulo 6 de Deuteronômio esta palavra tão notável que os is- | 
raelitas recordavam oontinuamente no seu culto e que jesus chamou o pri- 
meiro de todos os mandamentos: : 

Ouve, Israel, estas palavras estara sobre o teu coração: que Codvá 
nosso Eloim, & um sô Jeová, Jeová significa O que &, a essência de 

Deug;” & pois, como se tivesse dito:. Ouve, Israel, e estas palavras es- 
tarão sobre o-teu coração: que a essência das tres pessoas do nosso Deus, 

  

Pai, Pilho e Espírito Santo, & uma só essência, 

(Traduzido de "Chiórse hijo el mundo"-L, Gaussen-48 edição, Madrid 
1928, por 4. D,) 

o o na, $ mu $ vo Some Bos tam a) o 9 ad $ “ — o Estad a é 9 

mas 

REV. DIOGO CASSELS - continuação da primeira página 
servo da justiça humana, e o-servo do emor divino, com cosagração!" 

("Vidas convergentes" Rey, Edusda Moreira-pãg. 328-29, Lisboa, 1957) 
“ º 9 o o $ a GU Sd E Ge Sam Dam SO tm Os é 

BAZAR DA IGREJA | | 

“Em 8 do passado mês de Outubro, realizou-se o Bazar da Igreja do Pra- 

| do Salão do Esforgo «salão social da Igreja - que esteve muito ánima- 

do, verificando-se no fim um resultado liquido de esc. 147.662850. 
- 
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CANTINHO DA POESIA . 
Dia de Natal 

Natal é dia impar... que acontece, 
No mundo inteiro, uma só vez por ano... 
Passando breve, o mundo logo o esquece, 
E volta a ser o mesmo em desengano! 

Bom seria, afinal, que ele viesse 
Todos os dias, sempre soberano 
Em Paz e Amor, que tanto o enobrece, 
Para tornar o homem mais humano, 

Bendito seja o dia de Natal, 
Porque do coraçao afasta o mal 
Quando tambêm JESUS vai nascer 15... 

Saa doce mensagem de bondade 
É como estrela sobre a humanidade: 
Brilha ainda... e jamais se apagará! 

8 s ; 
Alexandra Rodrigues Fernandes 

me º — o mu º o) e ma mt ma s um a e. o seu o vma : .- 

O NOSS? BOLETIM E OS SEUS LEITORES 
Da estimada irmã D, Adelaide Arbiol, recebemos ama carta da qual 

destacamos os períodos seguintes: 
"£ sempre com muita alegria que recebo o Boletim do E. CO, do Prado, 

que vem recordar-me a acção do meu saudoso pai, Rev. Agostinho Arbiol, 
comopresidente do E, C.:do:Bonfim e do Torne, e ainda como presidente 
UPEC - União Portuguesa de Esforço Cristão - constituida pelas socie- 
dades existentes nas Congregações da Igreja Lusitana e da Igreja Meto- 
dista no Norte, que exerêeram hotável acção evangelizadora. 

    

",.. Presentemente o E, C. continua em todas as Cóngregaões, toda- 
via sem a organização que tinha noutros tempos, Bem haja pois, o E. CC, 
do Prado, que publicando regularmente o seu Boletim cultural e notici- 
oso nog mostra que o E. C. não acabou, continua e continuarê sempre 
"POR CRISTO E SUA IGREJA", como é sua divisa", 

OS AMIGOS DO NOSSO BOLETIM 

Também da irmã D. Adelaide Arbiol, recebemos a quantia de 1.0C9%00 
- cemo donativo para ajuda das despesas da publicação do Boletim do E, € 

Os nossos agradecimentos, 

  

BAPTIZADOS 

Em 21 de Setembro recebeu o santo baptismo na nossa Igreja, JOÃO AN- 
Rs filho dog estimados irmãos Joaquim da Silva Crespo e D. Ludovina 
orreia., 

Em 2 de Outubre, foi a vez do«ANTÔNIO PEDRO, filho dos irmãos Augus- 
to Gabriel Azevedo Duarte e D. Filomena Maria “onçalves Macedo, 

É =mgb e JL á : ' Oficiou nestes serviços c Rev. Josê "ernando Araújo e aos novos mem- 
bros da Igreja de Cristo desejamos o Sefhor faça crescer em graça dian- 
te de Deus e dos Homens, 

o o o e . o o ma e — S — 8 — $ mu a ma me. 
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“CÂNTICO DE MARIA, 
(Evangelho de s, Lucas, capa 1) em 

A7 - O meu coração louva ao Senhor 
E alegra-se em Deus, meu: Salvador. | 

AS torque olhou com amor para mim,. 
aro esta sua humilde serva, enfim! 

Daqui em diante toda, a gente. 
Vai -chamar-me ditosa, comtamente. 

49 - Porque grandes coisas me foz o Deus poderoso. 
- Ele & santo! E é bondoso, 

50 - Ele & misericordioso igualmente 
Para aqueles que o adoram, humildemente, 
Em todas as gerações e para, sempre. 

51 - Ele faz coisas grandiosas, 
com o, geu poder extraordinário; 

Vence as mentes orgulhosas, : Ao 
deixa confundido quem lhe é contrário, 

52 - Derruba os que são poderosos 
E og humildes levanta e torna valorososs, 

53 - Enche -de coisas boas os que têm fome. 
E aos ricos, de mãos vazias 08 consome , E 

54 - Como tinha prometido aos nossas antepassados 
"* Seu payo escolhido, seus amados.” 

. E essim ajudou a Israel : 
« . O povo que o serve, povo fiel. 

Lembrou-ge dele,para seu bem 
Cheio de miserio rdia tembém. | 

55 — Foi tondoso- para com Abraão. 
E para sempre, com a gua geração. 

(adaptado de "A Boa Nova' para foda a Gente" 
ta, edição. — 1978, por Je D.) 

E “ i 4 “o .s º ot o. am, ma 2 ma, , no) ç e a mo ç E) $ o $ uu < 

ESCOLA DO PRADO no = 5 

' Alunos que concluiram o 4º ano, antiga 48 classe, em 30 de Junho: 
: Ana Cristina Gomes Coelho, Bruno Manuel Lopes da Silva Ribeiro, Edugo- 

. do Migifel Gómes Pinto, Filipe Gomes Coelha, Jsel Filipe Almeida Soáres, | 
| Manuel Germano Vasconcelos Ribeiro, uárcia. Mária Pinto de *Ssusa, Mônica 
“Alexandra Moreira Queirôs, Maria Alexahdra Ferreira dos Sentos, Nuno 
Sérgio Esteves de Oliveira Sérgio. Bettencourt Saraiva Diogo, Sílvia 

| Patrícia Vieira Brandão, Sônia Cristina da Silva Freitas, Sônia Miller | 
Silveira Sântos e Tiago dos Santos Oliveira Pinto Ribeiro, 

Passaram do 1º para 6 2º ano, 13: alunos, do 28. para é 38, 13 alunos, 
e do 30. pare o 4º ano, 3 alunos, 

“Parabêns a todos | os alunos, bem coma às suas professorás De. Biperen- 
"ga linria Lapes Praga e D. Maria Manuela Dos Pontos Olivbima. 

FESTA: DAS' COLHEITAS . 

Realizou-se no aomingo 6 de Novembro , com 6 culto: de acção: de. graças, 

AS, bfertas recebidas em dinheiro foram distribuídas «Pelo Lar da Bem 
neficência Evengélica do Porto, Lar Bvengélico Português 8 Assistência 
“Bvangêlica aos doentes da “epra, . 

Os gêneros recebidos foram entregues aos dois Lores Evangélicos. 
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